
VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA E 

FAMILIAR: UMA 

QUESTÃO DE 

SAÚDE PÚBLICA, 

E DE TODOS.



Em briga de marido e mulher
AGORA você pode meter a colher! É Lei. 

Basta de Violência 

Doméstica.



Esta Lei tem esse nome devido 
a Maria da Penha Maia 

Fernandes.
Que foi vítima de duas 

tentantivas de assassinato 
pelo seu marido, ficou 

paraplégica e lutou para a 
criação da Lei no Brasil.

 

Lei Maria da Penha

Lei n° 11.340/2006



'Qualquer ação ou omissão 
baseada no gênero que lhe 

cause morte, lesão, sofrimento 
físico, sexaul ou psicológico e 

dano moral ou patrimoial. "
LEI MARIA DA PENHA, art. 5°.

VIOLÊNICIA DOMÉSTICA E 

FAMILIAR



TIPOS DE VIOLÊNCIA 

DETERMIDADOS PELA 

LEI.



Ciclo  da violência

VIOLÊNCIA FÍSICA

São tapas, empurrões, socos, mordidas, chutes, 
quimadura, cortes, estrangulamentos, lesões 

por armas ou objetos, exigência de ingestão de 
drogas, bebidas alcoólicas e até alimentos.

Fase de Tensão

Fase de ExplosãoFase de lua-de-mel



Ciclo  da violência

Fase de Tensão

Aumento do tom de voz,
Ameaças e insiuações,
Destrói objetos.

Reações da vítima

Evita provocá-lo, tenta acalmá-lo.
As sensações são de tristeza, 

ansiedade,angústia  
essas são apenas algumas.



Ciclo  da violência

Fase de Explosão

Reações da vítima

 

 Tensão acumulada
Agressão fisica
Sem razão aparente
Materialização da agressão verbal. 

  O sentimento da mulher é de paralisia e 
impossibilidade de reação. 

A sensação é de tensão psicológica 
severa.



Ciclo  da violência

Reações da vítima

Fase de lua-de-mel

 Arrependimento,
Comprtamento carinhoso,
Tenta reconciliação,
ALERTA, essa fase não marca o fim  das 
agressões.

ELE FAI MUDAR...

Com a demonstra ção de remorso, a 
vítima se senteresponsável, ocorrendo a 

relação de dependência da vítmia



VIOLÊNCIA 

PATRIMONIAL

Econômica ou financeira, ocorre 
quando o agressor retém bens, 
parcial ou totalmente, destrói 

bens pessoais, instrumentos de
trabalho, documentos, valores, 
objetos pessoais, e até animais 

de estimação.



VIOLÊNCIA 

PSICOLÓGICA

É toda ação ou omissão que causa 
ou visa causar dano a autoestima, 

á indentidade ou ao 
desenvolvientno da pessoa.

Qualquer ato que coloque em risco 
o desenvolvimento 

psicoemociolnal a mulher.



VIOLÊNCIA MORAL

Calúnia: Acusação falsa.
Difamação: Atribuições que 
manchem a sua reputação.
Injúria: Ofesnsa a dignidade da 
mulher, chamando de safada, 
prostituta e vagabunda.  Esse 
tipo de violência vem 
acorrendo nas redes socias, 
em Facebook e instagram.

Calúnia, Difamação ou Injúria



VIOLÊNCIA SEXUAL

Inclui qualquer ação cometida 
para obrigar a mulher por meio da 

força física, a ter relações 
sexuais ou presenciar, contra sua 
vontade. Também ocorre quando 

a mulher é obirgada a  se 
prostituir, fazer aborto, ou usar 

anticoncepcional



ONDE 

PROCURAR 

AJUDA?



É parte do programa 'Mulher,viver 
sem violência',do Goerno Federal.

Alem disso existe Nícleos da 
Mulher nas Defensorias Públicas 

na  maior parte dos estados.

Rede Nacional de 

Enfrentamento à Volência 

Contra a Mulher.



Rede 

 Mãos que enfrentam a 
violência

Você Sabia?

CENTRO DE REFERÊNCIA DE ATENDIMENTO 
A MULHER

Profa. Ana LuizaMendes Leite

Prefeitura Municipal de Campina Grande COORDENADORIA ESPECIAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AS 
MULHERES CEPPPM



A REDE  aqui de Campina Grande conta 
com o Juizado, a PM, Secretária de 

Saúde, Delegacia da Mulher, ISEA, Polícia 
Cívil, Conselho Tutelar, Ministério 

Público e a 
 

Rua Capitão João Alves de Lira, 354 - PRATA 
Campina Grande - PB. (83) 3322-2368

CASA DE REFERÊNCIA

SERVIÇOS ATUAÇÂO

Acolhimento
Atendimento
Orientações
Visitas domiciliares
Palestras educativas
Oficinas reflexivas
Oficinas de capacitação 
Casa de abrigo

Física
Psicológica
Sexual
Parimonial
moral



Vou te explicar o 

VIOLENTÔMETRO  

Oi, eu sou a Mara, (MARAVILHOSA)!



Violentômetro
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27mutilar

25

26violentar

abuso sexual

24

23

22

forçar uma relação sexual

ameaçar de morte

ou armas
21

20
ameaçar com objetos

confinar/prender

19
18

17
16

15
14

13

12

chutar

dar tapas

11

empurrar
beliscar/arranhar

brincar de bater
 tapinhas, pancadinhas

machucar
destruir bens pessoais

controlar/ proibir

10

9

8
7
6
5
4
3

1
2

intimidar/ameaçar
humilhar em público

ridicularizar/ofender

desqualificar
culpar

ciumar
ignorar/dar gelo
mentir/enganar

chantagear
piadas ofensivas

Material traduzido e adaptado do espanhol para o Português oriundo do Programa Institucional de Géstion con Perspectiva de Gênero del IPN / México.
Fonte: www.redireito.org/wp-content/uploads/2012/08/PANFLETO-violent%C3%B4metro.pdf 



SEMDH
SECRETARIA DO ESTADO DA MULHER E 

DA DIVERSIDADE HUMANA

Casa abrigo Aryane Thais

É um serviço  de moradia protegida e temporária, endereço 
sigiloso, oferece atendimento a mulheres e suas/ seus 
filhas/os até 16 anos, em situação de morte eminente em razão 
da violência doméstica e familiar.

Espaço LGBT 

O Centro de Referência dos Direitos de LGBT e Combate à 
Homofobia da Paraíba ( Espaço LGBT), oferece orientações 
psicossocial e jurídico à poplação de lésbicas, gays, bissexuais, 
travestis e transexuais.



Muito obrigada!

Espero ajudar de 

alguma forma.



Material traduzido e adaptado do espanhol para o Português oriundo 
do Programa Institucional de Géstion con Perspectiva de Gênero del IPN 
/ México.
Fonte: www.redireito.org/wp-content/uploads/2012/08/PANFLETO- 
violent%C3%B4metro.pdf 
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